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Introdução: Durante a Romaria de Canindé em 2023, realizamos uma pesquisa com
romeiros.  Este  relato  descreve  nossas  observações  sobre  a  receptividade,  estratos
sociais, aplicação da Escala de Bem-Estar Espiritual (EBE), e aspectos culturais durante o
período de coleta de dados. Objetivo: Relatar experiências de acadêmicos em medicina
no processo de coleta de dados em um projeto de iniciação científica. Metodologia: A
pesquisa  abrangeu uma população  composta  por  adultos  acima de  60  anos.  Foram
identificadas reações de reatividade, especialmente entre romeiros do Maranhão, que
recusaram  participar  da  pesquisa,  mesmo  após  apresentação  das  credenciais  do
pesquisador. Resultados e Discussão: Os romeiros representavam diferentes estratos
sociais,  desde  aqueles  com  1  salário  mínimo  e  pouca  educação  até  ex-prefeitos  e
delegados aposentados com renda superior a 8 salários mínimos. Na aplicação da EBE,
notou-se que as questões 3, 10 e 15 eram frequentemente pontuadas com a máxima,
enquanto a questão 2 era mal compreendida, exigindo explicações adicionais. A distinção
entre  "Concordo  Parcialmente"  e  "Discordo  Parcialmente"  na  EBE  foi  questionada,
sugerindo  uma  mudança  na  escala  de  pontuação  para  maior  adesão.  Índices
surpreendentes  de  escolaridade  incompleta  e  analfabetismo  foram  observados.  As
mulheres demonstraram maior receptividade, e a idade geralmente correlacionou-se com
maior receptividade. Além disso, notamos casos de romeiros que pareciam indiferentes
aos aspectos espirituais da romaria. Em relação ao ambiente festivo, houve uma alegria
constante, mas sem exageros comuns em festas profanas. Os romeiros demonstraram
respeito ao local de peregrinação, evitando comportamentos excessivamente mundanos.
Conclusão: Os romeiros de Canindé apresentaram uma diversidade cultural e espiritual
notável. A ordem fundada por São Francisco de Assis desempenhou um papel acolhedor,
apesar  de  mal-entendidos  por  alguns  romeiros.  Os  principais  motivos  para  a  visita
incluem a busca por  graças  especiais,  pagamento de graças  concedidas  e  tradição.
Algumas  reflexões  foram  compartilhadas,  incluindo  a  importância  de  sensibilidade
humana e a complexidade das promessas dos romeiros. Sugere-se aprofundar a pesquisa
com os Frades Franciscanos sobre saúde mental e espiritual e repetir a coleta de dados
para comparação em anos futuros.
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